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ESTRATÉGIAS PARA REDUÇÀO DOS EFEITOS DO VERAIflCZ) EM 

CULTURAS DE MILHO E SOJA, NA REGIO DOS• CERRADOS 

	

1 	 1 
Lult J.C. Branco Carvalho , Reinaldo Lúcio Gomide , Ariovaldo 
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A atividade agrícola de segueiro na região dos Cerrados é sujeita a riscos 

climáticos, nãó tanto pela quantidade de chuvas, mas pela distribuiço inade-

quada das mesmas • Os períodos de estiagem que ocorrem durante a estaçào chuvo-

sa sao conhecidos na região por veranicos. A Tabela 1 mostra a sua frequnci a 

de ocorncia, enquanto a Ei cura 1 mostra a sua distribuiçao. Do ponto de vista 

agron6mico, este fen&ueno tem grande importância, pois a sua ocorr&ncia deter-

mina uma maior ou menor produtividade das culturas agron&ticas. 

TABELA 1. Duraçk e frequnci a de diferentes períodos de -verani co na regi c. 

dos Cerrados (Wolf, 1975). 

Duração (dias) Frequncia 

8 2/ano 

ia 2/ano 

is 1/ano 

18 2 anos em7 

22 1 ano em7 
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Fig. 1 - Ocorrncia dos pertodos mais compridos de veranico no passado na te 

gio de brasília. 

Fonte, Nei!, J. 1975. ¶iater constralnts to cern r,roductjon in Central flrazfl Pb.. 
Tbusis, Cornc-1J IJniverslty. 199 r. 

Os seus efeitos no balanço hídri co das culturas (Figura 2) são agravados 

por outros fatores, tais como: 
-2 -1 

1. radiação solar elvada (400 cal.cm  .d ) e umidade relativa do ar bai- 

xa, o que provoca acentuada demanda evapotranspirati va da atmosfera e 

esgotamento rápido pelas plantas do reservatório (solo) de água; 

2. características físicas dos solos que conferem aos mesmos baixa capa-

cidade de retenção de água, baixa dehsidade aparente e elevada infil-

tração; estas características t&zn consequ&ncia práti cas sobre as cultu-

ras pois, se as raí zes estiverem confi nadas à camada de O a 20 cm, em 

apenas quatro dias (Tabela 2), sem chuva, toda a água desta camada se-

rá esgotada e as plantas ficarão sujeitas aos efeitos da deficincia 

hídri ca; 

3. relação entre as característi cas quími cas do solo e o crescimento das 

raízes, pois os LE (ácidos e com alta saturação de aiumínio em todo c 

perfil) e os LA (ácidos e com alta saturação de alumínio somente na ca-

mada superficial) são pobres em Cálcio, elemento importante para c 

crescimento de raízes; 

4. ocorrência do veranico durante os estágios de desenvoivimento das plan- 

tas (floraçãõ e frutificação) mais sensíveis ao déficit hídrico; 

S. falta de variedades resistentes às condiç5es de déficit hídrico. 

Na Li gura 2 é suinari zada toda a coriceituação do "verani co agronômi co". Uma 

ve feita a sua caracterização e descrito o dfi cit hídrico que o mesmo acar-

reta às lavouras, pode-se inferir que não existe solução do problema sem repo-

sição completa da água, através de i rri gação. No entanto algumas, medidas pre- 
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Fig. 2 — Balanço hfdrico de urna cultura de milho, no ano agrícola 1977176 na 

regian dos CerrÁdos 0, estiraàó segundo a evapotrànspiraço potëncial, 

a dístribuiçï3o das chuvas, a fenologia e a profundidade do desenvolvi 

atento radicular (CI'AC. 1980). 

ventivas podem ser tomadaspara aliviar os efeitos do déficit bídrico causado 

pelo vetam co • As pesquisas tem ressaltado duas medi das conto de maior ± mpor-

t&ncia para minorar os efeitos do veranico, quais sejant o manejo das culturas 

e o manejo dos solos. 

Manejo_das culturas 

Entre os componentes de manejo das culturas, destacam-se; 

1. escalonamento estratégico da época de plantio de soja; 

2. densidadepopulacional de plantas nas lavouras; 

3. resistência varietal ao déficit hfdflco; 

4. irrigaço suplementar. 

1. Época de niantio 

O inScio da estaço chuvosa (outubro) para o plantio das variedades de so-! 

ia de ciclo curto (cv. Santa Rosa) parece ser mais conveniente. As variedades 
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Fig. 3 - Efeito da 5poca de plantio sobre a produço de gros de saia (L.J.C. 

E. - Carvalho et ai, ddos no publicados. 

de ciclo longo (cv. Savana, Cristalina) podem ser plantadas an novembro e de-

zembro, sem prejuízo sensíveis à produção. A cv. Doko, no entanto, poderia ser 

&antada at,nos meses de janeiro e feverei ro, também sem grandes prejuízos de 

produção (Figura 3). Tais alternativas, além de evitar a coinczidncia do Vera-

nico com a floração da soja, satisfaz também as exignciasde fotoperiodismo 

para o desenvolvimento da mesma. 

2. Densidade de plantio 

As elevadas densidades de plantio,..quando o suprimento de água é limitado, 

provocam es qot ament o mais rãpi do da água, nos solos, que as densidades menores. 

Em vista disso, as lavouras devem ser adequadas ao-equilíbrio entre a densida-

de de população de plantas e as condiç5es clintáticas da região. 

Para o mi lho a densi dade adequada de plantio, nas condi ç6es de cerrado, 

varia com a cultivar. Mas, densidades entre 40 a 60 mil plaritas/ha so as 

mais àdequadas na região dos Cerrados (Figura 4). 
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Fig 4. - Efeito da densídade de plantio e da i.rrigaço suplementar sobre o ren 

dimento da cultura do milho (CPAC, 1976). 

3. Variedades resistentes à seca 

Os testes de resistancia à seca indicam que as cultivares de soja Doko e 

Cristalina, e as cultivares de milho AG -102, CMS 200x e CMS 30, so as menos 

suscetíveis ao déficit hídrico (Figuras 5 e 6). 

4. trrigaç4o suplementar 

Embora nao seja possível, na maioria das vezes, ea é a solução mais se-

gura para o problema. Em experimentos do CPAC, a irrIgaço suplementar durante 

o veranico elevou a produço de milho em mais de 100%. Resultados semelhantes 

so observados também com a soja (Figura 4). 

Manejo do solo 

Juntamente à observaçào da ocorrência de verani co e da prevenço com o ma-

nejo das culturas, deve-se adotar também práticas adequadas de manejo dos se-

los nos Cerrados, cujas características físico-químicas devem ser adaptadas ao 

cultivo agron&mico. Dentre os componentes do manejo do solo, sào de maior iin-

portância os relacionados com as limitaç6es de crescimento de raízes em cama-

das profundas Tais limitaç6es são de natureza química (saturação de alumínio 

de cálcio) ou de natureza física (compactação do solo). 
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Fig. 5 - tndice de susceptibilidade Fig. 6 - índice de susceptibilidade 

seca em li cultivares de 	so seca em 12 cultivares de 	mi 

ja (CPAC, 1982). lho(CPAC, 1983).. 

1. Barrei ras guími cas 

As quanti dades de calcári o, calculadas para um volume de solo equi valent e 

à camada de O a 20 cm de profundidade, bem como a sua incorporação nessa mesma 

camada, confinam o crescimento do sistema radicular a esses limites, nos quais 

a água disponível não é suficiente para suprir as plantas por mais de cinco 

dias .(Tabela 2). com essa limitação do solo, a aplicação de gesso ou de adubos 

fosfatados mie contenham gesso na sua formulação traz benefí dos as lavouras, 

pois o fon sulfato carrei a o cáti on Ca para as camadas profundas. Dess a forma, 

reduz-se a saturação de Ai e/ou a defi ci ênci a de Ca desses solos e, consequen-

temente, permite-se às raízes explorarem um maior volume de recursos (água e 

nutrientes) nesses solos. 

Observa-se que o crescimento de raízes de milho (Figura 7) foi supet or ao 

longo do perfil dos solos que receberam tratamentos de gesso. Esse maior cres-

cintent o de raf zes se traduz em maior produção de grãos (Figura 8), mesmo em 

condi.ç6es . de .verani co. Por outro lado esta prática tem limitaç5es nos casos de 

verani cos lonqõs. A ± ncorporação profunda do corretivo, at ravás de mecani za-

ço, favorece um maior crescimento do sistema radicular. Contudo a falta de 

equipamentos apropriados e .0 custo da operaçào limitam o uso desta prática nos 

Cerraaos. 
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Fig. 7 — Efeito de diferentes doses de gesso na distrihuiço percentual de rai 

zes de milho (Cargili lii) no perfil de moLE dos Cerrados (a Ot/ha 

b = 2t/ha; d = 6t/ha). (Carvalho, L.J.C.B. 
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TABELA 2. Dias para esgotamento da água disponível do solo; profundidade das 

raízes e água armazenada em um solo LE em cultura do milho (ET iné-

dia aproximada = 5 rum/dia (cPic, 1980). 

Profundidades 	 Água 	 Di as para 

das raí zes (cm) 	 àrxnazenada 	 esgotamento 

10 100 2 

20 200 4 

50 500 10 

100 1.000 20 
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2. Barreiras físicas 

A compactação de camadas no perfil do solo é comum, após certo período ae 

cultivo, em áreas de Cerrados. Dessa maneira, especial atençao deve ser dada a 

este aspecto. Nesse caso, a subsolagem torna-se uma prática necessária para 

promover a desestruturaço dos solos. 

Consi deraç3es finais 

Como a maioria das medidas de controle dos efeitos do veranico são de ar-

dem preventiva, a adoção em conjunto de todas as práticas relacionadas faz-se 

necessária. As mesmas não têm grandes efeitos, quando adotas isoladamente. Ou-

tras informaçtes estão disponíveis nos Relatórios Técnicos Anuais do CPAC. 

7s pesquisas tem ressaltado os seguintes aspectos de ordem prtica: 

1. plantio •de vau edades adaptadas aos Cerrados. Para soja as cvs. Doko, 

Savana, Cristalina e Santa Rosa; para o milho, as cvs. AG 102, CMS 

200x, CIS 30 e AG 301; 

2. plantio em densidades adequadas: 40 mil plantas de milho/ha e 500 mil 

plantas de soja/ha; 

3. estratégia na época do plantio de soja (variedades diferentes e escalo-

namento de épocas): cv. Santa &osa, em outubro e fevereiro; 

4. incorporação uniforme e o mais profunda possível dos corretivos (calcá-

rio) nos solos 

S. aplicação de gesso (de 1 a 2 t/ha) ou de adubos fosfatados que conte-

nham gesso; 

6. subsolagem pexiódi te, por ocasião do preparo da terra; 

7. irrigação suplementar, quando for possível. 


